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Principais projetos executados 

 Retina Clinic; Oi Iguatemi; Use Móveis e A Barca, todos 

na capital Paulista; loja conceito do Ricardo Eletro, em Belo 

Horizonte (MG); praça de alimentação do Aeroporto Internacio-

nal Antonio Carlos Jobim (Galeão); além de diversas unidades 

do restaurante Espaço Árabe; da loja conceito da Insinuante, 

em Salvador (BA); e do EspaçoNAVE, sede da diretoria de 

Inovação da Universidade Estácio de Sá. 

Projetos recentes 

 Academia Velocity; Multiplus; Escritório Setin e loja Delicari do Shopping Pátio Higienópolis, todos na capital Paulista. Res-

taurantes Red Lobster no Aeroporto Internacional de Guarulhos (SP), na Avenida Faria Lima (SP) e no Aeroporto Internacional de 

Brasília (DF); além do Olive Garden, em Guarulhos (SP) e de diversas lojas da Central Surf.

Projetos em execução
 Instituto Moreira Salles, em parceria com Peter Gasper e Associados; Havas Worldwide; Z+ e Casa Ronald McDonald da 

TUCCA (Associação para Crianças e Adolescentes com Câncer), todos na capital paulista. Sede da Helbor, em Mogi das Cruzes 

(SP); sede da Sicredi, em Curitiba (PR), e diversas lojas da Central Surf.

Titular: 
Juliana Ramacciotti

Data de início das atividades:
2008

Endereço: 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1597, Cj. 509C

Telefone: 
(11) 99311-2131 / (11) 3294-8177

Site:
www.jrluz.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

JRLUZ Projetos de Iluminação
 JULIANA RAMACCIOTTI SE FORMOU EM ARQUITETURA E URBANISMO EM 1998, MAS JÁ ESTAVA IMERSA NO MUNDO DA ILUMINAÇÃO UM ANO 

antes, quando ingressou no departamento de projetos de iluminação da Philips do Brasil, empresa na qual permaneceu por sete 

anos. Durante os quatro anos que esteve neste departamento, desenvolveu mais de 400 projetos.

 Atuou por mais sete anos na Lutron BZ do Brasil, filial da multinacional americana Lutron Eletronics, iniciando o mercado de con-

troles de iluminação no Brasil e adquirindo experiência internacional. Nesse período, também foi convidada a palestrar em diversos 

seminários no Brasil e no exterior. Em março de 2008, depois do amadurecimento profissional que julgava necessário, fundou o JRLUZ.

Principais áreas de atuação
     Atua no segmento residencial, corporativo, institucional e 

em áreas externas. Também desenvolveu projetos de ilumina-

ção cênica na CGP (Central Globo de Produções).

Especialidades
     Projetos com eficiência energética e certificação LEED. Tam-

bém é bastante procurado para projetos criativos e inovadores, 

onde utiliza tecnologia cutting edge. Desenvolve projetos de 

controles de iluminação (automação de luz), além de ser requi-

sitado para palestras, workshops e para montar cursos sobre 

iluminação em empresas, escolas e faculdades.

Profi ssionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pela lighting designer titular, Juliana 

Ramacciotti, e pelos estagiários Pérola Valim Camargo e 

Bruno de Morais.

Prêmios recebidos
     O escritório recebeu três troféus no Prêmio Abilux Projetos 

de Iluminação 2013. Na categoria Corporativa, ficou na tercei-

ra posição com o projeto na Use Móveis (SP) e na segunda 

Retina Clinic, São Paulo (SP).

EspaçoNAVE, Rio de Janeiro (RJ).

Use Móveis, São Paulo (SP).
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colocação com o projeto Retina Clinic (SP). Na categoria 

Especial (Iluminação Eficiente), também ficou na terceira 

posição com o projeto da Retina Clinic (SP). Também 

recebeu o Prêmio Design de Varejo 2013, na categoria 

Pequenos Formatos, pelos projetos das lojas Oi Flagship 

– lojas conceitos no Shopping Iguatemi, em São Paulo, e 

no Shopping Leblon, no Rio de Janeiro.

Entidades de classe que participa
     A titular é associada da AsBAI (Associação Brasileira 

de Arquitetos de Iluminação), da IES (Illuminating Enge-

neering Society of North America) e está se associando à 

IALD (International Association of Lighting Designers).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. O escritório de projetos de iluminação é indepen-

dente. A titular Juliana Ramacciotti é contratada por algu-

mas empresas, como Osram e Interlight, para palestrar 

ou montar workshops sobre iluminação.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profi ssionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     Segundo Juliana Ramacciotti, Peter Gasper – consi-

derado seu grande mestre – e sua equipe; Mônica Lobo, 

com sua sensibilidade ímpar; Guinter Parschalk e Neide 
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Senzi, profissionais que a inspiram desde o 

início da carreira; Kai Piippo e a criatividade do 

Ljusarkitektur; e Betina Martau e seu incrível 

conhecimento sobre o tema luz e saúde.

   A titular cita ainda Adriano Genistretti e Ed-

son Jacob, com quem aprendeu sobre ilumina-

ção; Isac Roizenblatt, que, segundo ela, dispen-

sa apresentações; e Maria Clara de Maio, que, 

para Juliana, também embarcou com coragem 

e tem enorme importância no lighting design 

nacional, divulgando a profissão e fazendo com 

que mais pessoas se apaixonem pelo tema e, 

principalmente, nele se profissionalizem.

Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza, em média, 100 projetos 

por ano.

Ser lighting designer
     É viver de luz, com toda poesia, trabalho, 

estudo e resiliência.

O futuro do lighting design
    A titular vê com muito bons olhos a evolução 

da profissão. Segundo ela, de 1997 para cá 

muita coisa mudou e para melhor. Poucas pes-

soas tinham acesso ao conhecimento, apren-
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Clínica de oftalmologia

Iluminação imponente na fachada 
e confortável nas áreas internas 
marca a Retina Clinic

c a s e

 LocaLizada na Rua Estados unidos, no JaRdim EuRopa, 

na capital paulista, a Retina Clinic é uma clínica de oftalmologia 

especializada em doenças da retina, mácula e vítreo. O empreen-

dimento está instalado em um imóvel de 594 metros quadrados 

de área construída – dividida em dois pavimentos – que abrigava 

uma agência bancária antes de ser reformado pela arquiteta Te-

resinha Maia, do escritório ARX Arquitetura e Urbanismo. “Como a 

clínica atende muitas pessoas de idade avançada, precisava ser 

um ambiente confortável e aconchegante. Utilizamos a cor cinza 

quente de tonalidade média nas paredes ao invés de branco, pois 

se mostrou mais apropriado para uma iluminação suave. Também 

aplicamos papéis de parede de extrema qualidade e riqueza 
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Por Erlei Gobi
Fotos: Marcelo Kahn
Por Erlei Gobi
Fotos: Marcelo Kahn
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Loja de celulares

Tecnologia e inovação norteiam projetos de 
iluminação e arquitetura da Oi Iguatemi

Por Erlei Gobi
Fotos: Marcelo Kahn

c a s e

 DesDe o fim De 2011 atuanDo em lojas 
próprias, a Oi, empresa de telefonia celular, inau-

gurou em 27 de novembro de 2012 sua primeira 

flagship, no shopping Iguatemi São Paulo, na capital 

paulista. Assinado por George Homer, designer e 

presidente do escritório GH & Associados, o projeto 

arquitetônico da loja de 45 metros quadrados teve 

como conceito a ideia de loft, com suas soluções de 

convívio. “O briefing foi desenvolver uma loja diferen-

ciada e com soluções atuais para o varejo”, afirmou. 

 Todo o espaço foi pensado com o que há de 

mais inovador em tecnologia no mercado para que 

os clientes possam experimentar, curtir e interagir 

com os serviços e aparelhos oferecidos pela Oi 

em diferentes ambientes. Logo na entrada, há 

uma mesa com uma tela touch screen onde estão 

dispostos os principais lançamentos da empresa, 

como smartphones e tablets, livres para o uso 

dos clientes. Além disso, todo o perímetro da loja 

é integrado digitalmente através de monitores nas 

paredes, que servem como vitrines virtuais. “Incluí-

mos a possibilidade de interação e experiência em 

toda a loja. A vitrine é toda digital, e os serviços são 

em telas touch screen, onde os visitantes podem 

receber informações e dialogar com os produtos e os 

planos oferecidos pela empresa”, explicou George 

Homer. Eric de Albanese, diretor de Marca da Oi, 

ainda complementa: “materializamos um espaço 

que representasse a tecnologia presente no dia-a-

-dia dos consumidores, seja no ambiente familiar, 

profissional ou de lazer. Ao entrar na loja, queremos 

que os nossos clientes se sintam em casa para 
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 O escritório JRLUZ teve cases 
publicados na revista Lume Arquitetura 
em duas oportunidades: na edição nº 
62, com o projeto de iluminação da 
Oi Iguatemi, e na edição nº 65, com a 
luminotecnia da Retina Clinic, ambos 
na capital paulista. A titular Juliana Ra-
macciotti ainda foi a lighting designer 
convidada para a seção Holofote da 
edição n° 66 da Lume Arquitetura.

h o l o f o t e
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Você é formada em arquitetura e ur-

banismo pela FAAP-SP. De que forma 

a iluminação se tornou sua principal 

atividade como arquiteta?

Durante a faculdade, eu me interessava 

pelo curso, mas nenhum campo da ar-

quitetura fazia meu coração palpitar. Até 

que um dia, lendo uma matéria sobre a 

inauguração do LITEC (antigo centro de 

treinamento da Philips) no jornal O Esta-

do de S. Paulo, percebi que iluminação 

poderia ser uma boa opção. Participei do 

processo seletivo e em janeiro de 1997 

iniciei meu estágio no Departamento de 

Projetos da Philips Lighting. Desde então, 

soube com o que gostaria de trabalhar e 

estudar. Fiquei neste departamento por 

quatro anos. Posteriormente trabalhei 

sete anos na Lutron Eletronics, come-

çando as atividades da filial da empresa 

no Brasil e apaixonei-me pelo mundo 

dos controles de iluminação. Lá, adquiri 

grande conhecimento técnico na área 

de automação refinada. Até que em 

2008 comecei a JRLUZ Arquitetura de 

Iluminação e realizei o sonho de ter meu 

próprio escritório, trabalhando com o que 

eu mais amo, com conhecimento técnico 

e amadurecimento profissional.

Como você avalia o momento do mer-

cado brasileiro de iluminação?

É interessante ver o desenvolvimento 

deste mercado, desde que comecei 

minha carreira até hoje. Naquela época, 

investir em um projeto de iluminação era 

algo que os clientes não entendiam. Hoje, 

é muito comum clientes contratarem meu 

trabalho e consultoria diretamente. Muitas 

vezes, não tem outro profissional, como 

um arquiteto, envolvido e estimulando 

esta pessoa a procurar nossa classe 

profissional. Fico muito feliz em ver essas 

pessoas, que não são deste mercado, 

dizerem: “Ju, luz é tudo”! E eu respondo: 

“É por isso que eu a amo e vivo dela!”

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje? 

Vários projetos pela Philips, mas, por te-

rem sido realizados na empresa, não sei 

se posso citá-los. A divulgação dos con-

troles de iluminação e estabelecimento de 

uma multinacional no país, com certeza, 

foi um deles, e este “filho” me enche de 

orgulho até hoje. Pelo escritório, vários 

projetos residenciais e as lojas-conceito 

que tenho feito. O trabalho na CGP 

(Central Globo de Produções) também 

marcou bastante. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

Sim. Na Europa, sou associada à PLDA 

e, nos Estados Unidos, à IES. Sou fã 

das duas instituições. Da IES, por ter um 

grande embasamento técnico e um lado 

“mais engenheiro” da iluminação, que é 

importante conhecer. Da PLDA, por ter 

uma visão mais arquitetônica e huma-

nista em relação ao tema. Aqui no Brasil 

sou associada da AsBAI, por ser a única 

associação no país e pelas pessoas que 

agora estão na gestão, amigos queridos 

que têm desenvolvido um bonito trabalho 

e devem colher os frutos mais para frente. 

Quais foram os desafios e as dificulda-

des encontradas para se estabelecer 

como um escritório de lighting designer 

independente?

Como desafio, aponto a própria formação 

profissional, que foi bem autodidata, além 

do aprendizado com as pessoas incrivel-

mente sábias nas empresas nas quais 

trabalhei. Assim como qualquer negócio 

no Brasil, é preciso ser persistente e resi-

liente, além de aprender com os períodos 

de alta e baixa, até que a própria empresa 

se estabilize. A experiência profissional de 

outras empresas teve grande importância 

e, com certeza, o apoio de amigos, como 

as minhas madrinhas do escritório Lit 

Arquitetura de Iluminação, também fez 

toda a diferença!

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

Adoro minha pequena família, meu filho 

e meus bichinhos de estimação. Além 

de viajar a passeio para conhecer novas 

culturas e também descansar!

Entrevista concedida a Adriano Degra

Em 2008, lighting designer 
 realizou o sonho de ter seu próprio 

escritório, onde conseguiu unir a 
paixão pela atividade com 

o amadurecimento profissional.

Em 2008, lighting designer 
 realizou o sonho de ter seu próprio 

escritório, onde conseguiu unir a 
paixão pela atividade com 

o amadurecimento profissional.

diam nas grandes corporações e no dia-a-dia 

de projetos. Hoje, já existem cursos e mais pes-

soas indo para a área acadêmica, trazendo co-

nhecimento mais aprofundado sobre o assunto 

para o mercado. Atualmente, o lighting designer 

é reconhecido e valorizado e a profissão está 

em ascensão. A própria associação nacional 

está mais atuante, com gente engajada. Em 

relação ao mercado, muitos clientes acabam 

contratando a JRLUZ antes mesmo de ter outro 

profissional envolvido, como um arquiteto, por 

acreditar que “iluminação é tudo”.

Equipe JRLUZ Projetos 
de Iluminação.
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